
A inclusão de alunos com TEA nas aulas de educação física    
pelo âmbito dos profissionais  

RESUMO
INTRODUÇÃO: A educação inclusiva garante o direito de todo indivíduo ao ensino regular. A 
princípio, afirma-se que o TEA é um transtorno que afeta indivíduos de diferentes formas, de 
modo leve ao severo, além de déficits inesperados como na comunicação social, interações 
sociais e no comportamento. Dessa forma, nas aulas de Educação Física o professor deve 
proporcionar atividades corporais que possibilitem uma atitude de respeito, aceitação e 
solidariedade promovendo positivamente a inclusão. 
OBJETIVO: O objetivo deste estudo centra-se em buscar informações sobre a inclusão de 
alunos com TEA nas aulas de Educação Física observando o âmbito do profissional, reunindo 
conhecimento que pode ajudar no trabalho do professor de Educação Física mediante a inclusão. 
MÉTODOS: A pesquisa foi realizada por intermédio de métodos como revisão de bibliografia, 
com cunho exploratório privilegiando a plataforma Scielo e CAPES, com refino em trabalhos dos 
últimos cinco anos. 
RESULTADOS: De acordo com os estudos encontrados na pesquisa, os profissionais de Educação 
Física, de forma geral, relatam dificuldades em trabalhar com alunos com TEA como falta de 
diagnóstico e formação inadequada apesar de reconhecerem a importância da inclusão e do 
papel do profissional no processo. 
CONCLUSÃO: Infere-se, portanto, que muitos desafios abarcam a inclusão de alunos com TEA 
nas aulas de Educação Física e que o professor é a peça principal no processo, contudo existem o 
relato das dificuldades de trabalhar com o público supracitado. Logo, apontam a importância da 
formação continuada e assinalam que a troca de vivências e experiências entre os profissionais 
com alunos com TEA pode ser uma ótima ferramenta.

ABSTRACT
BACKGROUND: Inclusive education guarantees the right of every individual to regular education. 
At first, it is stated that ASD is a disorder that affects individuals in different ways, from mild to 
severe, in addition to unexpected deficits such as social communication, social interactions and 
behavior. Thus, in Physical Education classes, the teacher must provide physical activities that 
enable an attitude of respect, acceptance and solidarity, positively promoting inclusion. 
OBJECTIVE: The objective of this study is to seek information about the inclusion of students with 
ASD in Physical Education classes, observing the professional scope, gathering knowledge that 
can help in the work of the Physical Education teacher through inclusion. 
METHODS: The research was carried out using methods such as a bibliography review, with an 
exploratory nature, privileging the Scielo and CAPES platform, with refinement in works from the 
last five years. 
RESULTS: According to the studies found in the research, Physical Education professionals, 
in general, report difficulties in working with students with ASD, such as lack of diagnosis 
and inadequate training, despite recognizing the importance of inclusion and the role of the 
professional in the process.
CONCLUSION: It is inferred, therefore, that many challenges encompass the inclusion of 
students with ASD in Physical Education classes and that the teacher is the main part in the 
process, however there are reports of the difficulties of working with the aforementioned 
public. Therefore, they point out the importance of continuing education and point out that the 
exchange of experiences and experiences between professionals with students with ASD can be 
a great tool.
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INTRODUÇÃO

A educação se encontra interposta como um direito 
fundamental de socialização do indivíduo, uma vez que 
por meio da convivência, o ser humano adquire o conceito 
de cidadania, do bem querer ao outro e aumenta a baga-
gem de conhecimento mediante trocas de experiências 
(GONZÁLEZ; FONSECA; ANTÔNIO, 2020).

Seguindo essa premissa, temos a Educação Especial 
e Inclusiva, permeada de legislações que norteiam os as-
pectos pedagógicos envolvidos nesse contexto educacio-
nal, conforme direito previsto na Contribuição Federal de 
1988, Declaração de Salamanca de 1994 e de modo mais 
recente, no Estatuto da Pessoa com Deficiência, Lei n°. 
13.146/2015. Ademais, tem-se a Lei n°. 12.767/12 que ins-
titui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA), considerando-o 
deficiente para todos os efeitos legais (BRASIL, 2012; BRA-
SIL, 2015) 

Nessa perspectiva, o ato de incluir traz a contribuição 
da evolução no ensino no que se diz respeito às diferen-
ças, e mediante isto, se evidencia histórico de dificuldades 
de adaptação enfrentadas pelos professores, confirmando 
a necessidade de mudança, melhoria para que se possa 
valorizar as diferenças de cada estudante e respeitar o seu 
ritmo de aprendizagem (SILVA NETO et al., 2018). 

Concomitantemente, o autismo ou Transtorno do Es-
pectro Autista (TEA), afeta os indivíduos em graus diferen-
tes, do leve ao severo, que podem apresentar característi-
cas que interferem na comunicação social, nas interações 
sociais e no comportamento. Isso é ponto, pois apresen-
tam inesperados déficits seja de comunicação ou compor-
tamento social, sendo um conjunto de sintomas com espe-
cificidades contextuais e ambientais (OLIVEIRA et al., 2020). 

Por esse motivo, o trabalho do professor de Educação 
Física se faz de forma essencial ao conhecimento das habi-
lidades dos alunos com TEA e todo este trabalho deve ser 
realizado de forma preparada e motivada, desenvolvendo 
conteúdos estimulantes e criativos, adaptando-os aos dife-
rentes níveis de aprendizagem e limitações de seus alunos 
(IAOCHITE ET AL., 2019).

Dessa forma, as aulas de Educação Física devem pro-
porcionar atividades corporais que possibilitem uma atitu-
de de respeito, aceitação e solidariedade. Logo, um fator 
que merece destaque, é em relação à situação atípica atu-
al. Outrossim, desde 2019, o Brasil vive um momento de 
isolamento social como recomendação ao enfrentamento 
ao Novo Corona vírus, fazendo com que as escolas adotem 
novo método de ensino, de forma online, trazendo maior 
dificuldade para os alunos com deficiência quanto a acom-
panhamento e participação das aulas (PEDROSA; DIETZ, 
2020).

Neste panorama, buscar preceitos que possibilitem a 
inserção de crianças com TEA nos ambientes escolares, 
pensando nesta volta presencial, oferecendo informações 
confiáveis que promovam evolução quanto ao ensino in-
clusivo e reforcem o efeito da Educação Física neste pro-
cesso é de extrema importância, dito que o professor de 
educação física é o principal mediador desta interação po-
dendo fazer a diferença no desenvolvimento do aluno com 
TEA (COSTA; NAKANDAKARE; PAULINO, 2018).

Não obstante, quais os desafios e perspectivas dos pro-
fissionais de Educação Física mediante a inserção de alu-
nos autistas em atividades físicas nas escolas regulares? 
Diante deste questionamento, a pesquisa tem como ob-
jetivo buscar informações publicadas sobre a inclusão de 

alunos com TEA nas aulas de Educação Física observando 
o âmbito do profissional, buscando informações e conhe-
cimento que possam ajudar no trabalho do professor de 
Educação Física mediante a inclusão do dia-a-dia.

MÉTODOS

A pesquisa foi realizada no formato de revisão de bi-
bliografia com cunho exploratório, permitindo maior fa-
miliaridade com o problema, aprimoramento de ideias e 
abordagem qualitativa. Este tipo de abordagem permite 
domínio do assunto de interesse após averiguação de in-
terpretações diferentes das informações obtidas na litera-
tura. A pesquisa privilegiou a plataforma Scielo e CAPES 
utilizando as palavras chaves: inclusão, autismo e escola. 

Além disto, foram utilizados os temos inclusão “and” 
escola, educação física “and” inclusão e autismo “and” es-
cola. Os critérios de exclusão foram artigos dos últimos 
cinco anos e da língua portuguesa para refino. Foram en-
contrados 47 artigos no total, em que se escolheu nove 
que se enquadravam melhor na temática proposta com 
datas mais atuais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontradas várias pesquisas publicadas so-
bre o tema em questão. Nota-se que, de forma geral, há 
grande dificuldade de incluir alunos com TEA em escolas 
regulares bem como nas aulas de educação física quan-
do observa-se as literaturas. O estudo de Mello, Fiorini e 
Coqueiro (2019) investigou a percepção dos Professores 
de Educação Física sobre os benefícios da Educação Física 
escolar para o desenvolvimento do aluno com Transtorno 
do Espectro Autista. A amostra foi de 10 professores, com 
turmas do 1º ao 5º ano. A metodologia foi de questionário, 
mesma adotada na pesquisa de Borges (2019) também in-
vestigando sobre inclusão de TEA.

 Mediante a análise dos resultados, os estudos asseme-
lham-se ao fato de os professores saberem definir o TEA, 
e compreenderem a importância das aulas de Educação 
Física para o desenvolvimento geral do aluno, e, por isso 
procuram incluir os alunos com TEA para sentirem-se mo-
tivados e juntos aos demais colegas, porém algumas ques-
tões negativas foram citadas como a falta do diagnóstico 
do aluno, de apoio da escola e de conhecimento adequado 
dos professores sobre o tema. 

Por isso, os estudos acima demonstram o grande de-
safio que a inclusão de alunos com TEA ainda enfrentam, 
mediante profissionais despreparados para atuarem na 
aprendizagem deste público e falta de diagnóstico. Esta 
mesma premissa, foi encontrada nos estudos de Schlie-
mann, Alves a Duarte (2020). Os estudos assemelham-se 
tanto à perspectiva dos professores, quanto aos desafios 
da inclusão de crianças com TEA reconhecendo a impor-
tância, grande potencial da educação física inclusiva para 
proporcionar benefícios sociais mútuos aos  alunos  com  e  
sem  deficiência além de desenvolvimento e estímulo mo-
tor mas, também concordam quanto às atitudes negativas, 
que parecem  estar  relacionadas  a  um  foco  estreito  em  
relação  à  filosofia  de  ensino,  não  ter  planos  detalhados  
de  suas  aulas  e  ausência  de  disciplinas  de  educação  
física  adaptada  na  sua  formação acadêmica, diagnóstico 
prévio do aluno e apoio da escola.

Em relação ao fortalecimento da ideia de importância 
do professor, o estudo de caso, Lima Miyashiro e Salerno 
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(2021), analisou as trocas nas aulas de Educação Física es-
colar entre um aluno com TEA com os outros alunos da 
turma sem deficiência. Os resultados apontaram que a in-
teração direta entre os alunos com e sem deficiência ocor-
riam poucas vezes durante as aulas, a não ser com uma 
colega em específico com a qual o aluno possuía maior 
proximidade e, em todas as vezes, houve uma resposta 
positiva. 

Neste sentido, o posicionamento da professora foi fun-
damental, o estudo constatou que as intervenções feitas 
por ela estimularam a interação entre os alunos. As suas 
solicitações para que os alunos sem deficiência auxilias-
sem o aluno com deficiência possibilitaram momentos de 
conhecimento, ensino e aprendizagem mútuos mostrando 
a importância do papel do professor.

Resultados semelhantes à perspectiva são encontra-
dos em Ferreira, Leppaus e Braga (2018). Os autores res-
saltam que pensar em práticas pedagógicas voltadas para 
a perspectiva da inclusão é um desafio que demanda um 
esforço coletivo e envolve os diferentes sujeitos do espaço 
escolar, acomodando diferentes estilos e ritmos de apren-
dizagem, modificações nas organizações, estratégias de 
ensino, recursos e parcerias com as comunidades. 

As pesquisas assemelham-se ao posicionamento da 
escola que deve ser de atualização e reestruturação, para 
que o ensino se modernize e professores se aperfeiçoem, 
adequando as ações pedagógicas à diversidade das crian-
ças. O mesmo foi encontrado por Silva (2020) com o estu-
do vivenciado em uma escola regular, no desenrolar do dia 
a dia com atividade física para alunos com TEA. 

Isso é afirmado, pois ele apontou falta de conhecimen-
to dos professores acerca da particularidade das deficiên-
cias e carência da escola em atender a heterogeneidade 
do seu público mas também verificou tentativas por parte 
do profissional de educação física para propor atividades 
adaptadas com uso de Tecnologias Assistivas (TA). É im-
portante ressaltar que muitas das vezes o profissional está 
motivado, tem mesmo vontade de fazer um bom trabalho 
mas faltam-lhe contextos, conhecimentos e experiência.

Ainda se tratando de estudo observacional, Schlem-
berguer et al. (2017), relatou as atividades de inclusão nas 
aulas de Educação Física realizada com um aluno autista. 
A metodologia foi de observação do aluno nas aulas com 
a presença da mãe. O roteiro constou de foco no processo 
de inclusão na turma, juntamente com as dificuldades na 
realização das atividades e reorganização das mesmas, de 
modo que o aluno desenvolvesse suas potencialidades. 

A mãe do aluno relatou que a inclusão nas escolas é 
boa, pois insere a criança autista com as crianças neu-
rotípicas (normais), os dois aprendem, ou seja, o autista 
aprende com os colegas e os colegas também aprendem 
através da diversidade. Além disso, diz que a atividade fí-
sica é muito importante, pois auxilia no desenvolvimento 
motor e também uma ótima oportunidade de interação 
porém, ainda falta um pouco de informação dos profes-
sores perante estes alunos. Outro fator importante é o 
acompanhamento do educador especial e monitor para 
aluno com necessidade especial, e ainda a importância 
na busca pelo professor em uma qualificação profissional 
para complementar o seu trabalho em relação ao aluno 
com TEA e a sua inclusão. Este estudo cita sobre o pro-
fessor apoio, que deve acompanhar o aluno em todas as 
disciplinas, inclusive nas aulas de Educação Física, peça 
fundamental para sucesso no ensino aprendizagem sendo 
um elo importante de ligação e adaptação entre as discipli-
nas e profissionais envolvidos.

Este é um fato importante de ser falado. Mediante os 

trabalhos publicados na literatura, muito tem sido escrito 
sobre a dificuldade de interação e socialização do aluno 
com TEA perante os professores e alunos, assim, o profes-
sor apoio pode tornar esse processo mais claro, de fácil 
adaptação. Mas, como dito nos trabalhos de De Mello, Fio-
rini e Coqueiro (2019), no estudo de Borges (2019) e Schlie-
mann, Alves e Duarte (2020), no dia a dia, faltam diagnós-
ticos atuais do aluno que impossibilitam a contratação de 
professor apoio até mesmo pela complexidade do trans-
torno, de seus diferentes graus. 

Outrossim, em confronto com as informações de Lima, 
Miyashiro e Salerno (2021), tem-se o trabalho publicado 
de Flamea e Baretta (2018). A pesquisa investigou a per-
cepção de professores de Educação Física acerca do seu 
trabalho com alunos com TEA sob a metodologia de ques-
tionário. Após a análise e tratamento dos dados os autores 
concluíram que os professores buscam ajuda dos colegas 
da turma no processo educacional, visto que quase 90% 
dos professores concordam que os alunos sem deficiên-
cia, acolhem os colegas com TEA nas aulas sem maiores 
dificuldades. 

Os estudos encontraram perspectivas de resultado 
diferentes já que o estudo de Lima Miyashiro e Salerno 
(2021), apontou dificuldade de acolhimento pelos colegas 
de turma apontando apenas uma das coleguinhas que se 
tornou mais próxima enquanto no estudo de Flamea e Ba-
retta (2018), a maioria dos professores concordam que os 
colegas acolhem de maneira satisfatória o aluno com TEA. 
Esta informação pôde ser confrontada sendo resultados 
que se diferem talvez por se tratar de amostragem dife-
rente.

Mediante as informações apresentadas pelas literatu-
ras, é recorrente o despreparo e falta de conhecimento 
de profissionais de educação física no trabalho com alu-
nos que apresentam TEA. Sobre esta perspectiva pode-se 
observar o estudo de Faria, Harnisch e Borella (2021). O 
estudo investigou se professores de Educação Física reali-
zaram ou estão realizando formação continuada com foco 
no trabalho com alunos com deficiência. A amostragem foi 
de 101 professores por meio de questionário. 

Com a análise dos resultados os autores concluíram 
que quase 30% dos participantes possuíram oferta de for-
mação que não fomentaram conhecimento satisfatório, 
positivo. E que, a maioria (55,4%) dos professores parti-
cipantes já realizou ou está realizando alguma formação 
continuada em específico conhecimento sobre a Educa-
ção Especial. Os que declararam ter realizado formação 
continuada revelaram que as vivências junto aos alunos 
com deficiência e a interação com os demais professores 
durante a formação resultaram em melhor aprendizagem 
e preparo para atuar diante da diversidade no ambiente 
escolar.

O estudo de Faria, Harnisch e Borella (2021) demons-
tra que às vezes, cursos de formação, apesar de trazerem 
mais conhecimento e evolução ao profissional, não possi-
bilitam uma formação adequada e que possa levar o pro-
fissional à uma prática sólida. Por isso, vivências, experi-
ências e interação entre os profissionais podem resultar 
numa formação mais totalizada.

CONCLUSÃO

A educação inclusiva deve perpassar todas as esferas 
da sociedade, iniciando pela família, pelas bases escolares 
e a população de forma geral, a fim de tornar os alunos 
com TEA cidadãos como todos, respeitando suas limi-
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tações e incentivando em suas habilidades. A figura do 
professor de Educação Física, materializa a importância 
do educador no desenvolvimento cognitivo da criança e a 
metodologia ou formas de tratamento devem ser oferta-
das para que os portadores de TEA sintam-se acolhidos e 
inseridos em todas as etapas do processo educacional. A 
estrutura escolar deve conter todos os aspectos capazes 
de agregar e facilitar o acesso e locomoção dos alunos es-
peciais a sua dependência.

Nesse contexto, percebe-se que a realidade da inclusão 
caminha com diversos desafios, a falta de diagnósticos e 
despreparo por parte dos profissionais, tem sido empeci-
lho recorrente. E que, mesmo com formação continuada 
sobre a temática envolvida, ainda sim são necessárias tro-
cas de experiências e vivências para uma formação totali-
zada. 

Portanto, não é tarefa fácil incluir crianças com TEA nas 
aulas de Educação Física, pois existe dificuldade na comu-
nicação, interação social e na assimilação das atividades 
propostas. Mas, deve-se buscar integração, conhecimento 
e criatividade para um resultado positivo mediante a in-
clusão.
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